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MP/RN PEDE RETIRADA 
DE IMÓVEIS EM DUNAS 
Ação foi protocolada em caráter de urgência 
por Promotoria do Meio Ambiente
PÁGINA 12

Obra do Hospital 
da Mulher chega 
aos 70%
PÁGINA 2

Desapropriação 
de imóveis da Vila 
Industrial avança
PÁGINAS 10 e 11

Governo investirá 
mais de R$ 100 mi 
até o fim do ano 
PÁGINA 3

Governo recuperará 
100 escolas da rede 
estadual de ensino
PÁGINA 5

Inaugurado novo
campus da Uern
em Natal
PÁGINAS 8 e 9
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ESTADO REGISTRA 7 MIL 
ROUBOS EM 5 MESES
Mesmo com tendência de queda, 
crimes persistem com vários casos 
PÁGINA 8

RAFAEL MOTTA INSISTE 
EM CANDIDATURA AO 
SENADO MESMO SEM
CHAPA DEFINIDA
Sem apoiadores expressivos, presidente estadual do 
PSB e deputado federal prefere arriscar ser candidato 
ao Senado do que uma provável reeleição PÁGINA 3
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PETROBRAS
O Conselho de Administração da Petro-
bras confirmou nesta segunda-feira, 27, 
a nomeação de Caio Paes de Andrade 
para presidir a estatal. O nome dele não 
foi aprovado por unanimidade, mas o 7 a 
3 foi o suficiente para garantir o empre-
sário no lugar de Fernando Assumpção 
Borges, que está no comando da petro-
lífera de forma interina desde o último 
dia 20. Caio Mário Paes de Andrade é o 
quarto presidente diferente da Petro-
bras no Governo de Jair Bolsonaro.

ELEIÇÕES
Uma nova pesquisa realizada pelo 
Instituto FSB e encomendada pelo 
banco BTG/Pactual foi divulgada 
nesta segunda-feira (27). Na nova 
amostragem, o ex-presidente Lula 
(PT) segue liderando a corrida com 
43% das intenções de voto, seguido 
pelo atual presidente, Jair Bolsonaro 
(PL), que tem 33%. Em comparação 
com a última pesquisa BTG/FSB, di-
vulgada no último dia 13 de junho, a 
diferença entre os dois candidatos 
diminuiu dois pontos percentuais. 

QUADRILHA DE BILHÕES
Depois de dois anos de paralisação 
por causa da pandemia, o setor de 
turismo voltou a respirar — e fatu-
rar — com as tradicionais festas ju-
ninas. Os principais destinos juni-
nos do país devem movimentar a 
economia em cerca de R$ 2 bilhões 
neste ano. Segundo o Ministério do 
Turismo, o mês de junho registrou 
151 festas no Calendário de Eventos. 
Assu e Mossoró se destacam no RN. 

SISU
Começam nesta terça-feira, 28,  e se 
encerram no dia 1 de julho, as inscri-
ções para o segundo processo sele-
tivo de 2022 do Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu). A consulta para as 
vagas neste segundo processo sele-
tivo teve início no últimio dia 15. Por 
meio do Portal Único de Acesso ao 
Ensino Superior, é possível visualizar 
as vagas ofertadas, por modalidade 
de concorrência, cursos e turnos, ins-
tituições e localização dos cursos. 

ORIENTAÇÃO SEXUAL 
CENSO 2022
O Presidente do TRF-1 (Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região, desem-
bargador José Amilcar Machado, sus-
pendeu a decisão liminar da Justiça 
Federal do Acre que havia determi-
nado a inclusão de perguntas sobre 
orientação sexual e identidade de 
gênero nos questionários do Censo 
Demográfico 2022. O recurso contra 
a liminar foi movido pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), responsável pelo Censo, que 
argumentou não ter tempo hábil 
nem orçamento para acrescentar as 
perguntas de forma adequada ao 
levantamento. O início da coleta de 
informações do Censo está previsto 
para 1 de agosto.  

FUTURE-SE
A XX Convenção do Comércio e Ser-
viços do Rio Grande do Norte vai ser 
realizada em 07 de julho, no Teatro 
Riachuelo em Natal. O evento pro-
mete movimentar a cidade com a 
presença de grandes especialistas 
em vendas, marketing digital, pes-
soas, tecnologia, economia, sucessão 
familiar e ESG. Uma imersão de 12hs 
de conteúdo, que trará as principais 
tendências mundiais para o setor de 
comércio e serviços, uma oportunida-
de de aprendizado, network e negó-
cios. A realização é da Federação das 
Câmaras de Dirigente Lojistas do Rio 
Grande do Norte – FCDL RN, Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Natal – CDL 
Natal e Câmara de Dirigentes Lojistas 
jovem de Natal – CDL Jovem Natal.

MADE IN RN
Jean Valério

EMPRESÁRIOS DO RN 
INVESTEM EM 4 STARTUPS

Investidores anjo ou empreendedores que que-
rem investir de forma profissional em startups 
precisam saber que há um grupo de empresários 
tradicionais que formou o primeiro POOL de INVES-
TIMENTOS em startups do Rio Grande do Norte.

O POOL FÓRUM NEGÓCIOS, vinculado à Bos-
sa Nova Investimentos (Venture Capital mais ativo 
da América Latina) já adquiriu ações em quatro 
startups inovadoras nas áreas de: Constructech, 
alimentação, publicidade e marketing e TI. Os in-
vestimentos até agora totalizaram R$ 800 mil, um 
marco para o nosso Estado.

A tese dos empresários é investir em pelo me-
nos 10 startups para assim acertar na aplicação e 
multiplicação dos recursos aportados. Quem tiver 
interesse em investir com este grupo e aprender 
sobre o mundo de startups, devem entrar em con-
tato com a secretaria do FÓRUM NEGÓCIOS ou do 
LIDE para informações.

 
MOMENTO STARTUPS

Ainda sobre o assunto STARTUPS, a semana 
passada encerrou com o noticiário enfatizando 
que a combinação de inflação e juros mais eleva-
dos ao redor do mundo mudou as regras do jogo 
para este tipo de investimentos.

O noticiário colocava que as startups atraves-
sam agora um período conturbado, com volatili-
dade no mercado, menos liquidez, com uma im-
perativa necessidade de cortar custos - daí a onda 
de demissões no setor.

Um artigo publicado na revista exame lembrou 
que o ecossistema de inovação do país passou por 
um ciclo de abundância inédito, conforme aponta 
o relatório Brazil Digital Report 2022 lançado re-
centemente pela McKinsey na conferência Brazil 
at Silicon Valley.

De acordo com o relatório, impulsionado por 
83% dos lares brasileiros conectados, consumo 
digital acelerado pela pandemia e incentivos no 
ambiente regulatório, o fluxo de investimento dos 
fundos de venture capital aumentou 19 vezes en-
tre 2016 e 2021. Só no ano passado investiu-se o 
equivalente à soma de todos os anos anteriores 
juntos, dobrando o número de negócios e com 
presença massiva do capital internacional, além 
do nacional.

Mas agora parece que voltamos à realidade. 
Isso não significa dizer que os investimentos vão 
desaparecer. Mas podemos dizer sim que ficarão 
os melhores negócios, pois dinheiro nunca faltará 
para empresas com resultado.

Como diz meu amigo e mentor João Kepler, 
agora é hora de checar os planos da Startup, mos-
trar a validação e seus resultados até aqui, buscar 
equilibrar as suas contas e criar sustentabilidade 
financeira para conquistar investimentos.

SUCESSÃO FIERN
Continuam intensas as articulações de bastido-

res no processo sucessório para a presidência e di-
retorias na Federação das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Norte (FIERN). Já há contagem de 
votos e até suspeitas das primeiras traições. Dispu-
ta será bem acirrada.
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Sem crise 
Apesar da aparente crise interna que se instalou no PV do RN - 
com a revolta de deputados que não querem seguir a orientação 
do partido de votar em Carlos Eduardo para o Senado, dentro do 
acordo firmado pela federação com o PT e o PCdoB - a direção 
da campanha governista não demonstra preocupação. Pois en-
tende que o que está havendo, na verdade, são “apenas dificulda-
des localizadas”, segundo apurou a coluna junto a lideranças do 
time. “Não é bem assim (uma crise)”, garantiu um interlocutor. 

Decisão tomada 
De acordo com as informações da fonte, a campanha de Fá-
tima Bezerra, contudo, já iniciou conversas para aparar as 
arestas. A ‘equipe’ trabalha com a certeza de que a decisão de 
votar em Carlos Eduardo para o Senado “não pode ser indi-
vidualizada”, pois ela “é da federação” e não dos deputados do 
PV. “Os três partidos (PT, PV e PCdoB) já tomaram a decisão 
atrás das suas direções”, afirmou fonte da campanha governista. 

GIRO PELO TWITER 

> ...do ex-presidente do STF Carlos Ayres Britto: “Duas constatações: 
a COVID-19 odeia vacina, a fraude eleitoral odeia urna eletrônica”; 
> ...da atriz Leandra Leal: “Nós mulheres precisamos estar aten-
tas a todo o tempo. A qualquer hora um direito nosso pode 
ser tirado. Nosso corpo é um debate público, qualquer pessoa 
se sente no direito de tocar, abusar, comentar e inventar histó-
rias. A impunidade e a hipocrisia perpetuam essas violências”; 
> ...do jornalista Marcelo Lins: “Oportunismo escandaloso em 
cima de dramas pessoais, de casos de abuso , de sofrimento de 
vítima de estupro não tem nada a ver com Jornalismo”.

Ex-vereador e deputado fe-
deral por dois mandatos com 
chances reais de ser reeleito mais 
uma vez, o presidente estadual do 
PSB, o jovem Rafael Motta sur-
preendeu quando decidiu apostar 
as suas fichas e entrar na disputa 
para a única vaga do Rio Gran-
de do Norte ao Senado Federal 
nas eleições de outubro. A dis-
puta, que já estava acirrada entre 
o ex-ministro Rogério Marinho 
e o ex-prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo Alves, ganhou um outro 
enredo com novos capítulos que 
vêm movimentando o cenário 
político potiguar. 

Quando Rafael Motta entrou 
já no segundo tempo do ‘jogo’, a 
chapa da governadora Fátima Be-
zerra, sua aliada, já estava defini-
da, tendo Walter Alves como vice 
e Carlos Eduardo, que era adver-
sário da petista até pouco tempo, 
como o escolhido para o Senado. 
Motta bem que tentou, mas a go-
vernadora manteve sua palavra ao 
pedetista Carlos Eduardo. Mes-

SEM CHAPA E EM BUSCA DE UM RUMO
MESMO SEM APOIOS EXPRESSIVOS, DEPUTADO FEDERAL RAFAEL MOTTA INSISTE EM CANDIDATURA AO SENADO

Foto: Geandson Oliveira/Arquivo/Novo

Parlamentar declarou apoio irrevogável à Governadora Fátima após reunião frustrada

Para homenagear Gilberto Gil, que completou 80 
anos neste domingo, a governadora Fátima Bezerra 
publicou uma imagem ao lado do então ministro 
da Cultura do Brasil, em 2007, durante governo Lula, 
quando a petista ainda era deputada federal

mo sem o apoio da atual governa-
dora, o parlamentar segue firme 
com sua pré-candidatura em uma 
jogada arriscada, que pode fazê-lo 
sair ainda maior ou perder uma 
real chance de reeleição.  

No último dia 16, o ex-presi-
dente Lula esteve em Natal junto 
com o seu pré-candidato a vice, 
Geraldo Alckmin, do PSB, e a 
visita foi prestigiada por Rafael 
Motta, que demonstrou o apoio 
em suas redes sociais com vídeos, 
fotos e declarações em favor do 
líder petista. Este apoio, no entan-
to, não é nenhuma surpresa, uma 
vez que Motta sempre caminhou 
próximo à esquerda, mantendo 
alianças com figuras expressivas 
do Partido dos Trabalhadores 
como o próprio Lula, Fátima e 
Natália Bonavides, a quem ele 
considera como “amiga pessoal”.

Apesar da amizade, Bonavides 
declarou à imprensa mossoroense, 
na última semana, que irá seguir o 
que foi decidido pelo PT e que, por-
tanto, o seu voto para o Senado será 
em Carlos Eduardo. A declaração 
da deputada petista foi interpreta-
da por alguns como uma forma de 
mostrar ao colega de Câmara Fede-
ral sua fidelidade à líder Fátima.

Sem o apoio de algumas lide-
ranças próximas e as quais Motta 
se mantém fiel, o pré-candidato 
a senador tem buscado conquis-
tar outros meios para viabili-
zar o seu desejo. O deputado se 
reuniu, na semana passada, com 
o senador Styvenson Valentim, 
do Podemos, possível candidato 
ao Governo do Estado contra a 
chapa da atual governadora. O 
encontro gerou a especulação de 
uma aliança entre ambos, pos-

teriormente, negada pelos dois. 
Styvenson confirmou a conversa, 
mas afirmou que, caso seja candi-
dato, sua chapa será formada com 
um nome próprio do Podemos. Já 
Rafael fez questão de divulgar um 
vídeo em suas redes sociais reafir-
mando seu “apoio irrevogável” às 
candidaturas de Fátima Bezerra 
ao Governo do Estado e de Lula 
à Presidência da República. 

Se a pré-candidatura de Mot-
ta vai se consolidar, só o tempo 

dirá. Ao seu favor, o jovem depu-
tado tem a coerência de quem se 
mantém firme aos seus ideais e 
o carisma que falta aos seus dois 
principais concorrentes. E, con-
tra, talvez, a ‘teimosia’ em arris-
car. Mas o fato é que, enquanto 
seus adversários compõem cha-
pas que não convencem nem aos 
seus próprios aliados, Motta vem 
‘correndo por fora’ e buscando 
conquistar meios para fazer a di-
ferença em 2 de outubro.

Mudança 
Uma “acomodação”. Foi as-
sim que o secretário Chefe da 
Casa Civil do Governo do RN, 
Raimundo Alves, definiu a sua 
substituição por Adriano Gade-
lha do comando da Articulação 
Política da campanha de Fáti-
ma Bezerra à reeleição. À colu-
na, Raimundo explicou que o 
momento é de sair da pré-cam-
panha e entrar na campanha 
eleitoral propriamente dita. “Eu 
tratei de pré-campanha. A cam-
panha eu não posso participar 
em virtude do cargo. Eu não 
vou me afastar, então não posso 
assumir coordenação de cam-
panha”, explicou o secretário. 

De longe 
Mesmo assim, a substituição 
de Raimundo por Gadelha não 
quer dizer que o Chefe da Casa 
Civil não estará presente na 
campanha de FátimaBezerra, 
como ele mesmo revelou. Na 
verdade, ele continuará sendo 
um dos ‘cabeças’ das estraté-
gias políticas. “Não posso par-
ticipar oficialmente. Mas vou 
estar participando extraoficial-
mente, nas horas vagas e nos 
fins de semana. Portanto, não 
é bem uma mudança, é uma 
acomodação”, disse Raimundo. 

Varilux 
Uma das programações mais queridas e esperadas pe-
los natalenses amantes do cinema e da cultura francesa já 
está movimentando as salas do Cinépolis, na capital po-
tiguar, com o apoio da Aliança Francesa de Natal. O Fes-
tival Varilux de Cinema Francês, maior evento do mun-
do dedicado à cinematografia do país, fora da França, 
começou na última sexta-feira(23) e segue até o dia 6 de 
julho, com a projeção de 17 filmes inéditos e dois clássicos. 

Relíquias 
O fotógrafo Fernando Chiriboga marcou para o dia 30 de 
junho, o lançamento do seu mais novo livro-álbum Relíquias 
– Patrimônio arquitetônico do Sudeste do Brasil. A obra fará 
parte da celebração do Bicentenário da Independência do 
Brasil, que será comemorado em 7 de setembro de 2022. 
O lançamento, a partir das 18h15, também marcará os seis 
anos da Galeria Fernando Chiriboga, no Midway Mall.
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Sem tratamento para 
obesidade infantil no 
Varela Santiago 
FALTA DE AJUDA DO PODER PÚBLICO, OBRIGA  UNIDADE A ENCERRAR O 
ATENDIMENTO QUE É CONSIDERADO UMA REFERÊNCIA NACIONAL

O diretor-superintendente do 
Hospital Infantil Varela Santiago, 
dr. Paulo Xavier Trindade, anun-
ciou na última sexta-feira, 24, a 
tomada de uma decisão que deverá 
impactar negativamente o trata-
mento de muitas crianças na unida-
de: o fechamento do Núcleo para 
Tratamento da Obesidade Infantil, 
projeto pioneiro no Nordeste. Se-
gundo dr. Paulo, a suspensão dos 
serviços tornou-se necessária por 
falta de apoio do poder público. 

“É muito triste, mas infeliz-
mente não será possível continuar 
com os serviços, pois não temos 
apoio do município, do estado 
nem da união”, disse o diretor-su-
perintendente da instituição. 

O dr. Paulo Trindade expli-
ca também que o Núcleo possui 
uma estrutura física e atendimen-
to multidisciplinar que são refe-
rência nacional. “Investimos em 
um projeto diferenciado e pio-
neiro no Nordeste, com bioimpe-
dância, o que tem de melhor em 
tecnologia para tal fim. Reunimos 
uma equipe técnica de primeira. 
As crianças eram vistas de 15 em 
15 dias. Não era aquele núcleo 
que você fazia uma consulta com 
um endocrinologista ou nutri-
cionista, recebia uma receita e o 
paciente voltava com seis meses. 
No nosso núcleo elas eram vistas 
quinzenalmente”, disse. 

A ideia inicial de visitas a cada 
15 dias já não estava sendo pos-
ta em prática, pois os municípios 
não estavam mantendo a disponi-
bilização de transporte, fato que 
acarretava no deslocamento das 
crianças. Com isso, o atendimen-
to passou a ser realizado em fre-
quência mensal. Segundo o dire-
tor dr. Paulo Trindade, o projeto 
já começou deficitário. 

“Tínhamos uma despesa de 20 
mil reais por mês. Aguardamos o 
primeiro ano, segundo ano, não ti-
vemos nenhum apoio. Não supor-
tamos mais e infelizmente vamos 
ter que fechar. É muito triste, ain-
da mais em um Estado que amar-
ga o título de segundo colocado 
no país em número de obesos na 
faixa etária dos 05 aos 09 anos 
de idade”, lamenta o diretor, que 
completa falando um pouco mais 

Foto: Divulgação

Cerca de oito mil consultas realizadas e 115 crianças foram 
atendidas desde o início de funcionamento do núcleo

COTIDIANO 

sobre o serviço ofertado pelo 
Núcleo: “Criamos o núcleo para 
dar, além da assistência técnica, 
vale transporte e uma cesta para a 
criança se alimentar. Não adianta 
a gente orientar a criança e a mãe 
sobre qual alimento ela deve dar, 
ensinar receitas em uma oficina, e 
ela chegar em casa e não ter o ali-
mento, nem como comprá-lo.

Nossa ideia era fazer uma coisa 
completa”, disse Paulo Trindade.  
A pediatra Iluska Medeiros, coor-
denadora do Núcleo, falou sobre 
as condições clínicas das crianças 
ao chegarem para começar o tra-
tamento. “O mais preocupante é 
que se essas crianças mantiverem 
a obesidade até os 10 anos, elas 
têm uma chance de 80% de se 
tornarem adultos obesos. Então 
o problema que já é grave hoje, 
tende a piorar ainda mais no futu-
ro”, acrescentou.

Ao todo, durante o período 
de funcionamento, foram reali-
zadas mais de oito mil consultas 
e um total de 115 crianças aten-
didas pelo Núcleo, com resul-
tados considerados excelentes. 
“Nos primeiros quatro meses de 
tratamento tivemos redução de 
peso em 92,5% dos pacientes e 
87,5% deles diminuíram a gor-
dura corpórea. A média de perda 
de peso foi de 450g por consulta, 
quase meio quilo. Em nenhum 
lugar do mundo a gente encontra 
números tão bonitos”, comemo-
ra Iluska Medeiros. 

A médica também falou sobre 
os resultados do período “pós-

-pandemia”, que apesar de mais 
tímidos, se apresentaram de forma 
positiva para os pacientes aten-
didos no Núcleo. “Nos quatro 
meses após a pandemia, a gente 
conseguiu fazer com que as crian-
ças mantivessem a perda de peso e 
redução do IMC, porém num nível 
menor, com redução na resposta 
clínica em 30%. Se a gente levar 
em conta que durante a pandemia 
a maioria das crianças engorda-
ram, isso mostra que o atendimen-
to multidisciplinar do núcleo foi 
um sucesso, essas crianças se man-
tiveram em uma boa evolução do 
tratamento. Nenhum lugar ofere-
ce um atendimento tão completo, 
nem na rede privada”, disse. 

Os impactos do fechamento 
do Núcleo que trata da obesidade 
no Hospital Infantil Varela San-
tiago serão grandes e negativos, 
com potencial de prejudicar mui-
tas vidas e também um sistema 
inteiro de prestação de serviços 
de saúde. Iluska Medeiros fala 
com preocupação e tristeza sobre 
o encerramento das atividades: 
“Infelizmente vai deixar uma par-
cela importante da população sem 
assistência e provavelmente essas 
crianças, sem um bom acompa-
nhamento, evoluirão para proble-
mas futuros. Além de onerar ainda 
mais o sistema de saúde com pro-
blemas cardiovasculares, insufici-
ência renal, hipertensão, etc. Infe-
lizmente os gestores não enxergam 
a importância de se tratar a obesi-
dade ainda na infância”, comple-
tou a coordenadora do Núcleo.

FECHAMENTO
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CÂMARA NOTÍCIAS

Em sessão ordinária, a Câmara Municipal 
de Natal aprovou, em segunda discussão, o 
projeto de lei 410/2021, de autoria do vere-
ador Chagas Catarino (PSDB), que visa am-
pliar a divulgação da legislação em defesa dos 
animais, com a publicação de uma coletânea 
de leis vigentes no Município. De acordo com 
a matéria, o Executivo deverá publicar uma 
cartilha e, a cada ano, atualizar com anexos, 
contendo as leis aprovadas e normalizadas no 
período, bem como, deve reeditar a coleção a 

cada quatro anos. 
“Precisamos tornar de conhecimento pú-

blico as leis vigentes em defesa dos animais, 
para que a população tenha consciência e 
divulgue a importância de defende-los”, co-
mentou o autor, que também acrescentou: “A 
atual legislatura tem sido atuante na defesa da 
vida animal e já estão em vigor cerca de 13 leis. 
Acreditamos que a ampla divulgação delas vai 
reprimir maus tratos e abandonos de animais 
na cidade”, concluiu.

CÂMARA APROVA PUBLICAÇÃO DE 
COLETÂNEA DE LEIS EM VIGOR PARA 
DEFESA DOS ANIMAIS EM NATAL

PROJETO APROVADO OBRIGA PRESTAÇÃO DE 
CONTAS DOS CENTROS DESPORTIVOS
Os vereadores de Natal aprovaram durante sessão ordinária, em segunda dis-
cussão, uma proposição do vereador Anderson Lopes (SD), que dispõe sobre 
a regulamentação da prestação de contas dos centros desportivos municipais. 
De acordo com a iniciativa, ficam obrigados os administradores dos centros 
que gerenciem verbas recebidas pelo poder público ou pela comunidade em 
ações coletivas ou individuais, a prestarem contas dos valores arrecadados e 
gastos. Nesta prestação deve constar: receitas recebidas com a fonte pagado-
ra, despesas previstas com indicação dos contratados, notas fiscais referentes 
às despesas realizadas, saldo em caixa, contas a pagar e dívidas do Centro 
Desportivo, se houver. Em sendo punida a entidade por falta de prestação 
de contas, fica suspenso o responsável pelas suas funções administrativas en-
quanto perdurar a sanção. “Isto irá propiciar uma administração transparente 
e honesta, garantindo a aplicação de cada centavo recebido de forma correta. 
Assim, a população terá um serviço de qualidade, com mais acesso ao lazer e 
ao esporte”, defendeu Anderson Lopes.

COMBATE À EROTIZAÇÃO INFANTIL

A Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final da Câmara deu parecer fa-
vorável ao projeto de lei de autoria do vereador Kleber Fernandes (PSDB) sobre 
a inclusão de medidas para conscientização, prevenção e combate à erotização 
infantil nas Escolas da Rede Pública do Município. Segundo o PL, as escolas 
deverão adotar medidas de conscientização, prevenção e combate à prática de 
exposição prematura de conteúdos e estímulos a crianças que ainda não têm ma-
turidade suficiente para compreensão e elaboração de tais ações.

Foto Verônica Macedo

Os sinais dos prejuízos cau-
sados pelas fortes chuvas do fim 
de junho e começo de julho es-
tão por toda parte. Em alguns 
setores da economia, como o co-
mércio, e a gestão pública, ainda 
estão sendo contabilizados. Em 
Natal, uma das faces do proble-
ma da população está nos gastos 
com os serviços de limpeza e 
manutenção de veículos. O Exe-
cutivo Municipal convocou um 
Gabinete de Crise para tomar 
providências diante das últimas 
chuvas na capital potiguar. 

Diversos pontos de alaga-
mentos na capital potiguar são 
crônicos e constantes. De acordo 
com a arquiteta Wilka Ferreira, 
residente em um condomínio 
próximo à avenida Ayrton Sen-
na, na zona sul de Natal, sempre 
que chove, o trecho fica intran-
sitável e ela precisa alterar o iti-
nerário para não prejudicar o seu 
automóvel, que vem sofrendo 
desgastes com buracos e sujeira 
acumulada na via. 

“Qualquer chuva que dá, alaga 

a avenida. Aí, eu já preciso pegar 
um outro caminho por trás do 
meu condomínio para poder che-
gar em casa. É um problema que 
faz tempo que sofremos, não é de 
hoje. E mesmo indo por outro 
trecho, na rua lateral ao condomí-
nio, também fica muito ruim, vira 
uma verdadeira lagoa. Diversas 
vezes os moradores ficam ilhados, 
nem conseguem entrar nem sair”, 
contou Wilka ao NOVO Notícias. 

Ainda segundo Wilka, os 
principais agravantes são a lama 
e os buracos na região. “Você 
anda um quilômetro, ou cai ou 
desvia de uns cinco buracos”. A 
moradora relata que sempre pre-
cisa manter a manutenção do seu 
carro em dia, pois os perigos são 
constantes nesta época de chu-
vas na cidade. 

“Para a gente que é morador, 
é uma situação difícil. Eu não 
posso tentar atravessar a rua de 
casa, pois está toda alagada. Eu 
evito passar, porque eu sei que 
se passar, além da água que fica 
empossada ali, tem a buraqueira, 

População acumula prejuízos e 
perdas com período de chuvas 
EXECUTIVO MUNICIPAL CONVOCOU UM GABINETE DE CRISE PARA TOMAR PROVIDÊNCIAS DIANTE DAS ÚLTIMAS CHUVAS

Foto: Carlos Azevedo/NOVO Notícias

Buracos causados pela chuva danificam veículos

e como está alagado e a gente não 
sabe como está, tem muitos bura-
cos na parte de baixo. Então, são 
dois agravantes, quebra o carro 
por causa do buraco e quebra o 
carro por causa da água que sobe 
no motor”, relatou a arquiteta. 

A Companhia de Serviços 
Urbanos de Natal (URBANA) in-
formou ao NOVO Notícias que 
foi intensificada nos últimos dias, 
das 7h às 17h, a retirada de entu-
lhos, limpeza de “bocas de lobo” 
e barreiras das lagoas de captação, 
para facilitar o escoamento das 

águas de chuva.
A reportagem também pro-

curou a Secretaria Municipal de 
Infraestrutura, mas esta não se 
pronunciou até o fechamento 
desta edição.

Na última semana, o Gabi-
nete de Gerenciamento de Crise 
de Natal se reuniu para avaliar a 
situação da cidade devido à ocor-
rência de fortes chuvas. Segundo 
a Prefeitura, não houve grandes 
‘estragos’ no município. A Defesa 
Civil informou que durante seis 
horas choveu 30 mm, no bairro 

de Neópolis, e 28 mm, no bairro 
Guarapes. 

Diante das chuvas, o Execu-
tivo Municipal informou que a 
Urbana segue o trabalho de deso-
bstrução das bocas de lobo e a Se-
cretaria Municipal de Meio-Am-
biente e Urbanismo (Semurb) 
está com duas caminhonetes dan-
do apoio logístico às ações muni-
cipais. A Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur) tam-
bém segue em alerta prestando 
apoio logístico. Já a Guarda Mu-
nicipal, disponibilizou 60 guardas 
nas ruas, além do efetivo normal.

Integram o Gabinete de Cri-
se criado pela Prefeitura, a De-
fesa Civil Municipal e as secreta-
rias municipais de Defesa Social 
e Segurança Pública (Semdes), 
Infraestrutura (Seinfra), Servi-
ços Urbanos (Semsur), Gover-
no (SMG), Mobilidade Urbana 
(STTU), Planejamento (Sempla), 
Meio-Ambiente e Urbanismo 
(Semurb), Trabalho e Assistên-
cia Social (Semtas) , Comunica-
ção e Urbana.
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Ter um lugar seu. No seu 
nome, o seu pedaço de terra. Para 
morar, para criar os filhos, para 
produzir o alimento da sua fa-
mília e para comercializar o que 
produz. Esse é o sonho de quase 
5 milhões de pessoas que vivem 
em assentamentos distribuídos 
por todo o território brasileiro. 
Um sonho que está, aos poucos, 
se tornando realidade por meio 
de um trabalho desenvolvido pelo 
Instituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária (INCRA). 
Em todo o país, já foram entre-
gues 362 mil títulos de terra nos 
últimos três anos e meio. No Rio 
Grande do Norte, os números 
também são expressivos.

O estado potiguar possui, 
atualmente, 286 assentamentos 
espalhados por mais de 60 mu-
nicípios. Em breve, mais um es-
tará sendo criado. Desta vez, no 
município de Assu. Ao todo, são, 
em torno de 20 mil famílias de 
assentados no RN. Desde 1987 
até 2018, ou seja, em 31 anos, 
foram entregues cerca de 1500 
títulos de domínio, o documento 
que torna o assentado como pro-
prietário da terra. Nos últimos 
três anos e meio do governo Jair 
Bolsonaro, o INCRA entregou 
quase 4 mil titulações. “Nós va-
mos romper esta barreira dos 4 
mil títulos até o final do ano. E, 
em 4 anos, iremos entregar, qua-
se o triplo do que foi entregue 
em 31 anos aqui no Estado. No 
ano de 2021, o RN foi o estado 
do país que mais emitiu títulos de 
propriedade de terra. No ano an-
terior, havia ocupado a segunda 
colocação no ranking nacional”, 
afirmou o superintendente regio-
nal do Incra/RN, Marcelo Gur-
gel, que está à frente do órgão 
desde fevereiro de 2020.

Ele explica que, antes do tí-
tulo de domínio, existe um do-
cumento que referenda ao as-
sentado de estar naquela terra. 
É um contrato inicial, uma espé-
cie de ‘pré-título’, que se chama 
Contrato de Concessão de Uso 
(CCU), feito entre o INCRA e o 
beneficiário para dizer que aquele 
assentado está apto a fazer parte 
do programa de reforma agrária 
e que pode explorar a referida 
terra por um determinado tem-
po até que todas as fases sejam 
concluídas e chegue à etapa da 
entrega do título. “A medida em 

Quase 4 mil assentados no RN 
receberam título de terra desde 2019 
NÚMERO É QUASE O TRIPLO DO QUE FOI ENTREGUE NO ESTADO NOS ÚLTIMOS 31 ANOS

Foto: cedida

Foto: cedida

Geraldo Melo Filho e Marcelo Gurgel durante entrega de títulos em assentamento  no interior do RN

Central de Comercialização será construída na Ribeira

Uma das preocupações de 
Marcelo Gurgel, ao assumir o 
órgão, era sobre a produção dos 
assentados. O que era feito com 
o que era produzido nos assen-
tamentos? Para onde ía? Quem 
comprava? As respostas eram 
sempre vagas e nada animadoras, 
segundo ele. Muitos não tinham 
para quem vender e a produção 
acabava indo parar na mão de 
atravessadores que colocavam o 
preço que queriam e a possibilida-
de de lucro do pequeno produtor 
passava a ser inexistente.

Foi pensando nisso que o IN-
CRA/RN decidiu unir o útil ao 
agradável. Utilizando um prédio 
próprio do órgão no bairro da Ri-
beira, será criada uma Central de 
Comercialização para produtos 
produzidos nos assentamentos. 
“Logo que visitei esse prédio, me 
veio à cabeça a ideia de criar uma 
central de comercialização. Junto 
com a nossa equipe fomos defi-
nindo o que poderíamos fazer e, 
através de uma parceria que temos 
com o IFRN, conseguimos que 
essa central efetivamente tomasse 
corpo. Desenvolvemos o projeto 
e criamos o nome que será PRA 

A PRODUÇÃO DO ASSENTADO NA MESA DO TURISTA E DO POTIGUAR

que visitamos os assentamentos 
vemos o tempo que essas pesso-
as estão aguardando para rece-
ber esses títulos. Alguns estão há 

mais de 30 anos esperando. En-
tão, nós temos feito um trabalho 
intenso para beneficiar a maior 
quantidade de pessoas possível e 

buscando dar resultados. A nos-
sa prioridade é titular essas pes-
soas que já aguardam há décadas 
para serem donas das suas pro-

priedades. E, a partir daí, vamos 
continuar fazendo o trabalho de 
colocar novas famílias em novas 
áreas”, pontua Marcelo Gurgel.

TU – Produtos da Reforma Agrá-
ria para o Turismo. Pelo fato de o 
prédio ficar em uma área portuá-
ria, de interesse turístico e em um 
bairro histórico como a Ribeira é 
uma forma também de inserir es-
ses assentados dentro da cadeia do 
turismo pela primeira vez. Além 
dos turistas, todos os natalenses 
poderão usufruir dos produtos do 

PRA TU”, explica o superinten-
dente regional do INCRA/RN.

Durante a visita do presiden-
te nacional do INCRA à Natal, 
Geraldo Melo Filho, ocorrida no 
dia 17 de junho, foi assinada a 
liberação para o início das obras 
marcado para esta segunda-feira 
(27). A empresa responsável pela 
obra já foi licitada. O prédio terá 

dois pisos. No térreo funcionará 
a Central de Comercialização dos 
produtos, que contará com um 
selo para garantir que esse produ-
to vem direto do assentamento. O 
prédio também contará com uma 
área para artesanato e apresenta-
ções culturais. Já no primeiro an-
dar será instalado um restaurante 
com lotação para 90 pessoas.

“O restaurante será o principal 
cliente dos produtos vendidos no 
térreo. É uma forma de atingir-
mos a produção desses assenta-
dos sem a figura do atravessador 
e que também servirá de vitrine 
para esses produtos”, acrescenta 
Marcelo Gurgel, explicando que o 
local também incluirá uma central 
de comercialização externa para 
que os assentados possam expan-
dir suas vendas para novos forne-
cedores. A administração do novo 
espaço deverá ficar a cargo de 
uma empresa especializada e esco-
lhida por meio de licitação. “Isso 
é o INCRA se importando não só 
com a questão da titulação, que dá 
a segurança de ter um bem em seu 
nome, mas também de oferecer a 
dignidade que o assentado precisa 
e merece”, conclui.
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Ainda vivendo os efeitos da 
pandemia de covid-19, o mun-
do tem hoje uma nova doença 
que vem trazendo preocupação 
para todos os povos. Identifica-
da inicialmente no continente 
africano, a doença conhecida 
como monkeypox, ou varíola 
dos macacos na tradução literal, 
já infectou mais de três mil pes-
soas em 42 países do mundo até 
a última sexta-feira (24). O mé-
dico infectologista doutor André 
Prudente, diretor do Hospital 
Giselda Trigueiro, explica que a 
doença é semelhante à varíola, 
doença erradicada no Brasil nos 
anos 80, e também guarda seme-
lhanças com a catapora, inclusive 
com sintomas comuns a muitas 
enfermidades, como febre, dor 
no corpo e dor de cabeça, para 
só então aparecer na pele as bo-
lhas características desse vírus. 

O especialista usa a doença 
causada pelo novo coronavírus 
como parâmetro para falar sobre 
a monkeypox. “É uma doença 
que até agora tem se comportado 
como relativamente benigna. Não 
tem como comparar com a covid. 
A gente não está tendo óbitos por 
conta dessa patologia, o poder de 
transmissão dela é menor do que 
a covid, sem sombra de dúvidas”, 
diz o doutor André Prudente.

Há pouco mais de um mês, 
o Ministério da Saúde criou uma 
“Sala de situação” para monito-
rar a doença no Brasil. O primei-
ro caso foi identificado no últi-
mo dia 8 de junho, em São Paulo, 
o estado com mais casos confir-
mados até a sexta-feira passada 
(24). Além de SP, também foram 
confirmados pacientes com a va-
ríola do macaco em outros dois 
estados, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul. 

Apesar do avançar da doença 
no Brasil e de o potencial destru-
tivo dela ser menor que o da co-
vid-19, o médico André Pruden-
te explica que existe um risco de 
vermos um aumento no número 
de casos. “Como a  maioria das 
pessoas não têm anticorpos contra 
a varíola do macaco, então todo 
mundo está suscetível”, diz o in-
fectologista, ao mesmo tempo que 

“Uma doença que, na esmagadora 
maioria dos casos, não requer 
internação”, diz infectologista
O DIRETOR DO HOSPITAL GISELDA TRIGUEIRO TRANQUILIZA A POPULAÇÃO AO FALAR SOBRE A DOENÇA QUE VEM 
ASSUSTANDO O MUNDO NAS ÚLTIMAS SEMANAS, MAS QUE TEM POTENCIAL OFENSIVO BEM MENOR QUE A COVID-19

passa orientações básicas para evi-
tar o contágio: “a melhor maneira 
de a gente evitar adquirir a doença 
é manter os mesmos cuidados que 
se orienta para a covid. Ou seja, 
evitar as aglomerações, o uso de 
máscara e higienização das mãos, 
frequentemente, com álcool em 
gel ou água e sabão”, completa.

O doutor André aponta ainda 
quais são os meios de transmis-
são mais comuns, explicando que 
nesse ponto a varíola do macaco 
também tem uma diferença em 
relação ao coronavírus.

“Ela - a doença - tem uma 
particularidade que é a transmis-
são principalmente através do 
contato das lesões na pele. Então 
se você entrar em contato com 
os ferimentos da pessoa que tem 
a varíola, aumenta a chance de 
adquiri-la. Ela também pode ser 

transmitida pelo ar, assim como 
a covid-19, mas de uma maneira 
bem menos intensa”, diz André 
Prudente, diretor do Hospital Gi-
selda Trigueiro.

O médico explica ainda a situ-
ação técnica da saúde pública do 
Estado do RN para combater a 
varíola do macaco. Ele tranquili-
za ao falar que as chances de um 
surto da doença comprometer o 
sistema de saúde, são pequenas. 

“É uma doença que, na esma-
gadora maioria dos casos, não vai 
requerer internação. Então não 
há necessidade de montar UTIs 
ou reverter diversos leitos como 
aconteceu com a pandemia”, diz 
André, que completa informando 
que mesmo assim, duas unidades 
de saúde no Estado estão pron-
tas para receber potenciais casos 
da varíola: em Natal, o Hospital 

Giselda Trigueiro e o Hospital 
Rafael Fernandes, em Mossoró”. 
Ele explicou ainda como devem 
ocorrer os atendimentos a pa-
cientes que chegarem nas uni-
dades com suspeita da doença. 
“Como a maioria dos casos não 
vão precisar de internação, as 

pessoas vão ser atendidas, realizar 
os exames, e receber orientações 
para o isolamento domiciliar. Ba-
sicamente é isso que tá montado 
até agora. No Giselda Trigueiro a 
gente deixou uma expectativa de 
dois leitos, para se houver neces-
sidade de internação”, disse.

Foto: Arquivo/Novo

Foto: Sandro Menezes

Hospital Giselda Trigueiro é uma das unidades disponíveis no estado para o atendimento a possíveis infectados

Dr. André Prudente, diretor do Hospital Giselda Trigueiro
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VINHO DA SEMANA

MOULIN D`ISSAN 
BORDEAUX 
SUPERIEUR 2017

por Rodrigo Lima
VINHO E GASTRONOMIA

CHAMPAGNE EM REVOLUÇÃO
Como já é do conhecimento de boa parte dos apaixonados 
pela história e pelo vinho, os ingleses elaboravam vinho es-
pumante no séc. XVII, com a adição de açúcar ou melaço 
aos vinhos que chegavam aos barris daquela região do outro 
lado do Canal da Mancha, mesmo antes dos franceses. O fato 
de terem desenvolvido garrafas de vidro mais resistentes, em 
fornos mais quentes alimentados por carvão mineral, ao in-
vés de lenha, e redescoberto as rolhas de cortiça, tradição dos 
romanos desaparecida na França, foi determinante para as 
primeiras bolhas intencionais de Champagne serem consumi-
das nas tabernas londrinas. Esse breve histórico serve apenas 
para dizer que, em tantos anos de vida, dificuldades e come-
morações, foi no séc. XXI que se verificou a maior revolução, 
alegadamente, na forma de trabalhar a vinha, na adega, nas 
vendas e no consumo de champanhe. Enquanto no século 
passado o foco foi na adega, no savoir faire, temos a sorte 
de assistir nestes anos uma mudança de foco para as vinhas, 
para o espetacular e único terroir de Champagne. Essa bebida 
mágica é cada vez mais “vinho”, com todos os parâmetros de 
qualidade de um grande vinho tranquilo, e a espuma passa de 
protagonista para um papel secundário. Vinhas maltratadas 
com excesso de produtos químicos, rendimentos altíssimos, 
desconhecimento das origens e das características de cada 
“cru”, e um “assemblage” corretor, do tipo compensador 
de deficiências, na adega, já não são o hábito na região. A 
mudança das “flutes” para copos tipo Borgonha ilustra essa 
tendência de champanhe como vinho de terroir.  E quem está 
à frente desta revolução, as grandes e famosas “maisons” ou 
uma leva de pequenos produtores independentes que culti-
vam 90% das uvas da região? Para ter certeza da resposta, 
nem é preciso consultar estatísticas de venda, basta abrir as 

cartas de vinhos dos melhores restaurantes do mundo, entrar 
numa loja em Londres, Milão, Nova Iorque ou Tóquio, ou 
seguir os Instagrams dos principais críticos ou influencers de 
todos os continentes. Há uma avalanche de “grower cham-
pagnes” por todos os lados.

BAROLO 
A fama dos vinhos Barolo está intrinsecamente ligada à uni-
ficação do reino da Itália no século 19. Mas como nasceu 
esse vinho que é um dos ícones da Itália e por que ele tem o 
preço e fama que tem? No século 19, a Itália era composta 
por diversos pequenos estados, cada um controlado por um 
Reino distinto. Após viagens pela pela França, Inglaterra e 
Suíça, o filho de um latifundiário piemontês, Camillo Benso 
(futuro Conde de Cavour) decidiu implementar o que havia 
aprendido em suas terras. Diz-se que ele apreciou os vinhos 
borgonheses que provou na corte de Savoia, que reinava 
sobre a Sardenha (e esta dominava o Piemonte), e desejava 
que os vinhos locais tivessem a mesma qualidade. Desejo 
compartilhado com a francesa Juliette Colbert di Maulé-
vrier, conhecida como Marquesa de Barolo, casada com o 
importante aristocrata Carlo Tancredi Falletti. A mudança 
teria vindo com o enólogo francês Louis Oudart, contrata-
do por Cavour e pela Marquesa. Quando ele chegou, a Ne-
bbiolo era cultivada em grandes rendimentos e colhida mui-
tas vezes precocemente, pois amadurecia apenas no final de 
outubro ou, às vezes, em novembro. Depois de colhidas, 
as uvas iam para adegas sujas, onde ocorria uma fermenta-
ção errática geralmente interrompida pelo inverno, antes de 
todo o açúcar ser fermentado. Com a implementação das 
técnicas corretas de cultivo e vinificação o vinho Barolo ga-
nhou reconhecimento, o preço e a fama que detém até hoje. 

O vinho da semana é o Mou-
lin D´Issan Bordeaux Superier 
2017, produzido pelo lendário 
Château D’Issan que é uma das 
mais antigas propriedades em 
Médoc, bem como em Bordeaux 
– França. Este magnifico vinho é 
elaborado em sua maioria de Merlot (90%) com 
uma pequena porcentagem de Cabernet Sau-
vignon (10%), este Bordeaux Supérieur mostra 
a tipicidade mais clássica e elegante dessa região 
vinícola tão prestigiada. Com boa complexida-
de, que surpreende pela faixa de preço e por se 
tratar de um vinho tão jovem. Os taninos se-
dosos da Merlot ganham o paladar, tornando 
o vinho pronto para beber, embora jovem para 
um Bordeaux. De visual límpido e cor verme-
lho rubi intenso, o vinho possui aromas de fru-
tas de Cassis, violetas e tabaco, com nuances de 
especiarias, aportado pelo envelhecimento em 
carvalho Frances. Em boca, as notas frutadas 
se confirmam, e o vinho se mostra equilibrado, 
com taninos macios e delicados e longo final. 
Importado pela Grand Cru – R$ 349,90 

O Rio Grande do Norte regis-
trou 7.239 ocorrências de roubos 
nos primeiros cinco meses do ano. 
Dados fornecidos pelas forças 
de segurança e consolidados pela 
Coordenadoria de Informações 
Estatísticas e Análises Criminais 
(Coine) da Secretaria da Segurança 
Pública e da Defesa Social do Rio 
Grande do Norte (Sesed), mos-
tram que apesar do alto número, 
houve uma redução de 21,5% des-
se tipo de crime, no comparativo 
com o mesmo período do ano 
passado. Os crimes preocupam 
porque, segundo estatísticas, per-
sistem em grande número, apesar 
da tendência de queda.

Na última semana, a jornalista 
Heloísa Macedo passou por mo-
mentos de muita tensão, em Par-
namirim, na Grande Natal, onde 
foi agredida e assaltada por três 
homens que agiram de forma vio-
lenta no bairro Passagem de Areia. 
Segundo relatos da vítima, os assal-
tantes a tiraram de dentro do car-
ro, um veículo do tipo Volkswagen 
Fox, de cor prata, puxando-a pelo 

RN registra mais de 7 mil roubos em 5 meses 
DADOS SÃO DA COORDENADORIA DE INFORMAÇÕES ESTATÍSTICAS E ANÁLISES CRIMINAIS DA SECRETARIA DA 
SEGURANÇA PÚBLICA E DA DEFESA SOCIAL DO RIO GRANDE DO NORTE (SESED)

Foto: Carlos Azevedo/NOVO Notícias

Apesar da redução de 21,5%, os crimes de roubo persistem em grande número

Os dados obtidos pelo 
NOVO Notícias traz ainda 
os números sobre Condu-
tas Violentas Letais Inten-
cionais (CVLI) registrados 
no período de janeiro a 
maio em 2021 e 2022 no 
Rio Grande do Norte. 

Até maio deste ano, o 
RN registrou 488 crimes 
violentos letais e intencionais 
e no mesmo de período de 
2021 foram computadas 611.

Com a consolidação 
dos números até maio, no 
comparativo entre 2020 e 
2021, o estado fechou com 
20,1% de mortes a menos.

Em relação aos tipos 
de crimes, a Sesed registra 
homicídios dolosos (com 
intenção de matar), lesão 
corporal seguida de morte, 
latrocínio (roubo seguido 
de morte) e morte por in-
tervenção policial.

REDUÇÃO 
NOS CRIMES 
VIOLENTOS 
LETAIS 

cabelo. Eles a agrediram e em se-
guida fugiram no veículo dela em 
alta velocidade. Heloísa está emo-
cionalmente abalada e falou à im-
prensa potiguar, sobre os momen-
tos difíceis que viveu e o desespero 
de ter dois carros roubados em um 
período de 15 dias. 

“Fica a sensação de insegu-
rança, de desespero. Em menos 
de 15 dias me levaram dois car-
ros, o primeiro tinha seguro, mas 
esse segundo veículo eu tinha 
pretensão de vender, então não 

estava segurado, não tinha ras-
treador. Mas, sou grata por estar 
viva”, relatou.

Os dados da Coine enviados 
ao NOVO Notícias foram regis-
trados entre o período de 1º de 
janeiro a 31 de maio de 2022. De 
acordo com o levantamento, há 
uma média de 29 ocorrências di-
árias de roubo em todo o estado. 

No comparativo com o mes-
mo período de 2021, foram regis-
trados 9.334 roubos no RN, o que 
equivale a uma redução de 21,5% 

no número de casos. 
O relatório computa ocor-

rências de roubo em comércios, 
residências, carros, motocicle-
tas, roubo a pedestres e furtos 
em veículos.

A Polícia Militar informou a 
REPORTAGEM que os patru-
lhamentos em todos os 167 mu-
nicípios potiguares são realizados 
todos os dias e que ações integra-
das com as demais forças de se-
gurança do Rio Grande do Norte 
são realizadas regularmente.
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Por trás das barracas do co-
mércio informal da avenida Presi-
dente Bandeira, no Alecrim, o Tea-
tro Municipal Sandoval Wanderley 
tem visto o tempo passar, de por-
tas fechadas, em silêncio. Mas a 
boa notícia é que esse isolamento 
– que já dura 13 anos - deve acabar 
em breve. A Prefeitura de Natal 
anunciou a reforma do prédio para 
este segundo semestre.

O projeto foi apresentado pelo 
prefeito Álvaro Dias no início do 
mês, após ser discutido com re-
presentantes da classe artística e 
de órgãos do Município envolvi-
dos na elaboração dos projetos 

básicos e executivos, baseados na 
concepção de um anteprojeto do-
ado pela arquiteta Débora Dantas, 
em 2019. O projeto de Débora fa-
zia parte de seu trabalho de con-
clusão na faculdade.

Seguindo os trâmites legais, o 
próximo passo é a realização de 
uma licitação para a execução da 
obra, que vai custar aproximada-
mente R$ 5,4 milhões aos cofres 
municipais.

A reforma prevê a instalação 
de um teto retrátil na área do palco, 
para que seja aberto e deixe a ilu-
minação natural entrar, de acordo 
com a natureza do evento ou espe-

táculo. Salas multiuso, cafeteria com 
espaço para leitura, foyer e área de 
circulação e convivência também 
estão previstos no projeto. O pal-
co original no estilo de arena será 
mantido, porém com adaptação 
possível para o formato italiano.

O secretário municipal de 
Cultura, Dácio Galvão, considera 
a reforma do Sandoval Wanderley 
uma grande vitória para a classe 
artística natalense, carente de es-
paços para apresentação de es-
petáculos, shows e realização das 
mais diversas atividades ligadas ao 
setor cultural. Atualmente, Natal 
conta apenas com o recém-refor-

mado Teatro Alberto Maranhão, 
gerido pela Fundação José Augus-
to; e a Casa da Ribeira, do grupo 
Clowns de Shakespeare. 

Na ocasião da apresentação 
do projeto ao seu secretariado, o 
prefeito Álvaro Dias disse que a 
reforma do teatro é um compro-
misso com o setor artístico de 
Natal, que aguarda a abertura do 
teatro com grande expectativa. 

“Vamos instalar um novo tea-
tro que vai abrilhantar os eventos 
culturais e artísticos da nossa ci-
dade valorizando a cultura e ofe-
recendo mais uma opção de lazer 
aos natalenses”, disse o prefeito. 

Reforma do Teatro Municipal 
Sandoval Wanderley deve 
modernizar casa de espetáculos
SERÃO INSTALADOS TETO RETRÁTIL NA ÁREA DO PALCO, SALAS MULTIUSO, CAFETERIA COM 
ESPAÇO PARA LEITURA, FOYER, ÁREA DE CIRCULAÇÃO E CONVIVÊNCIA E PALCO ADAPTÁVEL

Foto: Frankie Marcone/arquivo/Novo

O local que abrigou projetos culturais importantes e foi palco para grandes artistas nacionais está fechado há 13 anos

Os noticiários das últimas 
semanas têm trazido más notí-
cias. Infelizmente, temos visto 
um aumento nos casos de Co-
vid19, que se somam a outras 
preocupações sanitárias, como 
a dengue. Ainda, é motivo de 
alerta o aumento de preço de 
itens relevantes para a socieda-
de, como os combustíveis, que 
se agravam com instabilidades 
no meio político. Para comple-
tar, o mercado repercute to-
das essas ocorrências, criando 
uma atmosfera de insegurança 
econômica. Porém, hoje tenta-
remos falar de coisas boas. A 
notícia que destacamos é um 
sinal positivo para essa mes-
ma economia: está mais rápido 
abrir uma empresa no Brasil. 
Há algum tempo, o Ministério 
da Economia tornou público 
um relatório, que, dentre outros 
indicativos, é possível abrir uma 
empresa no país em cerca de 1 
dia e 16 horas! Considere-se um 
recorde para o Brasil. Para se ter 
uma ideia, em 2019 esse tempo 
era de aproximadamente 5 dias. 
Pode parecer desimportante, 
mas a agilidade nesse procedi-
mento significa uma mudança 
de compreensão sobre a buro-
cracia institucionalizada, e isso 
é um indicativo animador para 
quem pretende empreender. 
Concordam que é um estímulo 
saber que, sem demora, sua em-
presa estará pronta para vender, 
negociar, faturar, gerar empre-
go e renda? Isso tem reflexo em 
vários outros procedimentos e 
mostra que o Brasil tem acom-
panhado a dinamicidade que é 
própria do empreendedorismo. 
Aliás, o Ministério da Economia 
trouxe a notícia de que, hoje, o 
país tem quase 20 milhões de 
empresas ativas, das quais cerca 
de 13 milhões são microempre-
endedores individuais (MEI), 
símbolos de uma economia que 
busca lançar luz sobre os ne-
gócios informais, trazendo-os 
à formalidade, inclusive com 
a boa notícia de que, para for-
malizar, não demora. Diante de 
tanta notícia ruim, essa nos aju-
da a ver o futuro com um pou-
co mais de esperança no nosso 
Brasil, não é?

RENATO GUERRA
Professor, Mestre em Direito 

(UFRN) e Advogado do Carvalho, 

Costa, Guerra & Damasceno Advo-

cacia (renatoguerra@ccgd.adv.br)

NOTÍCIA BOA: 
ESTÁ MAIS 
RÁPIDO ABRIR 
UMA EMPRESA! 

Nos anos de 2005 a 2008, o 
Teatro Municipal Sandoval Wan-
derley abrigou projetos culturais 
importantes, como o Pixingui-
nha, Seis e Meia, Sanfonas do 
Brasil; e foi palco para artistas 
de renome nacional; Tetê Espín-
dola, Fausto Nilo, Miúcha dentre 
outros como Zé Celso Martinez 
Corrêa. Foram mais de 100 apre-
sentações durante esse período. 

Vários espetáculos e shows lo-
cais foram apresentados no San-
doval. Uma das peças mais mar-
cantes apresentadas por lá foi “A 
Maldição de Blackwell”, da Staba-
nada Cia de Repertório, dirigida 
por Marcos Bulhões, um musical 
de terror com uma banda Modus 
Vivendi tocando ao vivo. 

Carito Cavalcanti, poeta, can-

tor, ator e cineasta, integrou o 
elenco da peça, atuando e can-
tando com o Modus, na peça ci-
tada acima. Ele diz achar super 
importante Natal ter teatros pú-
blicos abertos. “A reabertura do 
Sandoval Wanderley, sua reforma, 
otimização, readequação, é mais 
do que necessária, porque é um 
teatro emblemático em um bair-
ro igualmente emblemático; uma 
localização acessível, sem contar 
que um teatro histórico. Tive o 
prazer e a honra de me apresentar 
diversas vezes”, diz o artista.  

O rock alternativo natalense 
também fez morada no teatro do 
Alecrim. O selo Solaris realizou 
algumas edições do projeto “Inde-
pendente”, com apoio da Funda-
ção Capitania das Artes, trazendo 

mensalmente uma atração de fora 
para acompanhar uma banda da ci-
dade, promovendo do o intercâm-
bio cultural. “Mas infelizmente 
depois o teatro mudou a situação 
de uma prefeitura pra outra, foi 
abandonado, e hoje segue assim, 
infelizmente”, comenta Alexandre 
Alves, proprietário do icônico selo 
Solaris e vocalista da banda Thee 
Automatics, que realizou vários 
eventos no TMSW entre os anos 
de 2004 e 2007.

“A experiência do Teatro San-
doval Wanderley era essencial para 
a cidade, porque era um teatro 
pequeno, para 100, 150 pessoas. 
Sempre dava um público razoá-
vel nos eventos que eu fazia lá, 
justamente por ser o espaço ade-
quado para quem estava fazendo 

um projeto ou  para quem tocasse 
de forma independente. Era cen-
tral, com uma parada de ônibus 
na frente. Pra mim, era um point 
sensacional”, comenta Alexandre.

O Teatrinho do Povo, como 
ficou conhecido, foi fechado em 
2009. A partir daí, iniciou-se uma 
luta para a sua reabertura, que final-
mente parece que sairá do papel.   

O teatro foi construído em 
Natal, em 1962, sendo o segun-
do a ser aberto na capital, após 
o Teatro Alberto Maranhão, em 
1904. Tem capacidade para cerca 
de 150 espectadores. Foi batiza-
do com o nome do ator assuense 
Sandoval Wanderley, que criou 
os grupos Conjunto Teatral Po-
tiguar (em 1941) e o Teatro de 
Amadores de Natal (em 1951).

Projetos culturais, shows e o fechamento em 2009 
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@diegonegrellos
DIEGO NEGRELLOS

Fotos: cedidas

Morando em terras lusitanas, a jornalista Bia 
Marissa curtiu o domingão no Rock in Rio para 
prestigiar o show de Anitta

Festejando São João, a vereadora Júlia Arruda 
e o publicitário Renato Quaresma

FELIZ 2023
O Réveillon do Gostoso segue movimentando as redes sociais com 
a divulgação das atrações da festa. O réveillon que se consolidou 
como um dos melhores e mais concorridos do Brasil já confirmou 
para a edição deste ano: Menos É Mais, Dennis, Cat Dealers, 
Zé Neto & Cristiano, Wesley Safadão, Jorge e Mateus, Vintage 
Culture, Dubdogz e Pedro Sampaio. Deve vir muito mais por aí. 

ANARRIÊ
Impecável, assim é possível descrever a última noite do festival 
de quadrilhas “São Gonçalão” realizado pela Prefeitura de São 
Gonçalo do Amarante. O festival foi embalado por grandes 
apresentações e um ginásio lotado para prestigiar uma das mais 
lindas manifestações do nosso São João. As grandes vencedoras do 
São Gonçalão foram a “Coração Nordestino” na categoria estilizada 
e a “Zé Matuto” levou o primeiro lugar na categoria tradicional. 
Parabéns ao prefeito Eraldo, ao secretário de comunicação Rodolfo 
Maia pela excelente cobertura e a todos os envolvidos no festival.  

ATESTADO
O cantor Wesley Safadão anunciou cancelamento de seis shows que 
aconteceriam neste fim de semana devido a uma lesão na coluna. 
Segundo o artista, a agenda será retomada após alta médica. Safadão 
cancelou eventos que aconteceriam no  sábado (25) nas  cidades baianas 
de Santo Antônio de Jesus, Cruz das Almas e Conceição do Jacuípe. 
Os shows que aconteceriam neste domingo estavam programados em 
Ibicuí (BA) e nos municípios de Santa Luzia e Monteiro, na Paraíba. 

MEU SERIDÓ
Você conhece o Seridó? O espetáculo teatral “Meu Seridó” resolveu 
trazer o sertão do Rio Grande do Norte até você, em uma crônica 
leve e divertida. Com produção da Jorge Elali Produções, o 
consagrado espetáculo da produtora Casa de Zoé chega ao palco do 
Teatro Riachuelo no dia 01 de julho. “Meu Seridó” nasceu do desejo 
da atriz Titina Medeiros de investigar e versar seu lugar de origem, 
a região do Seridó, no sertão do Rio Grande do Norte. No início era 
um espetáculo solo, possível de caber numa mala e se apresentar 
em alpendres e terreiros de comunidades rurais. Com a chegada do 
dramaturgo Filipe Miguez e do diretor César Ferrário o espetáculo foi 
mudando de proposta e o que era solo passou a ser um espetáculo de 
05 atores. Foram 09 meses de montagem, 36 profissionais envolvidos 
e mais de 70 apresentações, desde a estreia em 2017.

O fotógrafo Fernando Chi-
riboga, equatoriano radicado no 
Brasil e potiguar de coração, mar-
cou para quinta-feira, dia 30 de 
junho, o lançamento do seu mais 
novo livro-álbum “Relíquias – Pa-
trimônio arquitetônico do Sudes-
te do Brasil”. A obra fará parte 
da celebração do Bicentenário da 
Independência do Brasil, que será 
comemorado em 7 de setembro 
de 2022. O lançamento, a partir 
das 18h15, também marcará os 
seis anos da Galeria Fernando 
Chiriboga, no Midway Mall.

Chiriboga será responsável 
pela autoria do projeto editorial 
Relíquias – Bicentenário da Inde-
pendência do Brasil – 2022 - uma 
coleção de quatro livros, cada um 
dedicado ao registro fotográfico 
do patrimônio arquitetônico das 
regiões do Brasil. A coleção é pa-
trocinada por cinco empresas lu-
so-brasileiras: EDP; Cisa Trading; 
MDS Brasil, Banco Luso-Brasi-

leiro e Grupo Tejofran, através 
da Lei de Incentivo à Cultura, Se-
cretaria Especial de Cultura e do 
Ministério do Turismo.

A ideia surgiu através do livro 
“Relíquias – Patrimônio Arqui-
tetônico do Nordeste do Brasil”, 
lançado em 2014, reeditado em 
2019, e que integra a coleção co-
memorativa. A riqueza patrimonial 
revelada pela edição do Nordeste 
abriu caminhos para que as cidades 
históricas do Sul e Sudeste também 
tivessem os registros eternizados. 
O segundo livro “Relíquias – Pa-
trimônio Arquitetônico do Sudeste 
do Brasil” acaba de sair da gráfica. 
A obra revela 250 fotos seleciona-
das de um total de mais de 12 mil 
imagens feitas em quatro estados e 
18 cidades visitadas pelo fotógrafo. 

Para o autor, que percorreu 
diversas cidades seculares, com 
seus sítios históricos e valor imen-
surável, a execução do projeto é 
tentadora. “Sempre fui um apai-

xonado por obras arquitetônicas 
e monumentos históricos, por sua 
beleza incontestável, por seu valor 
ambiental e por seu inegável teste-
munho de um passado construtor 
da história de povos e lugares”, 
revela Chiriboga, que percorreu 
mais de 5 mil quilômetros para 
fotografar o Sudeste do Brasil. 
Em processo de elaboração, o livro 
“Relíquias – Patrimônio Arquite-
tônico do Sul do Brasil’’ também 
contará com 250 fotografias dos 
três estados sulistas, com imagens 
de 17 cidades da região. A edição 
encontra-se em fase de finalização.

A região Norte também terá 
sua edição e as fotos estão pro-
gramadas para o início do segun-
do semestre, quando Fernando 
Chiriboga embarca para mais uma 
missão. Todo o projeto gráfico e 
diagramação é assinado por Leila 
Chiriboga, esposa do fotógrafo e 
responsável pelas legendas e co-
ordenação de pesquisa.

Fernando Chiriboga 
lança livro sobre 
Bicentenário da 
Independência do Brasil
 “RELÍQUIAS – PATRIMÔNIO ARQUITETÔNICO DO SUDESTE DO BRASIL” 
SERÁ LANÇADO NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA, 30 DE JUNHO, EM NATAL

Foto: Divulgação

O fotógrafo viajou por cidades seculares e selecionou 250 fotos feitas em quatro estados
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TOQUE DE LETRA

ESPERADO
Uma partida que, convenhamos, deu à lógica. Até se viu certo 
equilíbrio – equilíbrio esse que a criatividade de ambas as equipes 
passou longe de aparecer por pelo menos uns vinte minutos do 
primeiro tempo. No entanto, o América se viu ser controlado 
pelas ações do Retrô. Numa dessas, Franklin Mascote aproveitou 
dentro da área e chutou forte para dar vitória aos pernambucanos. 
É bem verdade que, na segunda etapa, o alvirrubro até apareceu 
com algumas chances, mas elas foram insuficientes. Agora nos 
resta torcer para que as insuficiências tenham ficado nessa 
partida, já que na próxima tudo tem que dar certo.

DIA D
O América não tem outra opção a não ser vencer o Afogados 
no próximo domingo. Se quiser dar um passo importante na 
classificação à próxima fase precisará jogar tudo àquilo – e mais 
um pouco – que não jogou até agora na Série D. Outro resultado 
que não seja vitória fará com que a agonia/aflição se perdure até 
a última partida contra o Sousa lá na Paraíba. 

ÁGUIA AMIGA
Que a derrota diante do Retrô foi ruim para o América, disso 
todos já sabem. No entanto, poderia ter sido muito pior se o 
Afogados tivesse vencido o Globo lá no Barrettão. E por mais 
que o time pernambucano tenha se imposto mais na partida, foi 
a Águia de Ceará-Mirim (ou melhor, Alysson) que aproveitou os 
erros do adversário e saiu vitorioso. Vitória que dá um respiro aos 
representantes potiguares na competição: ao Globo, que chega ao 
seu segundo êxito, e ao América, que ainda permanece no G4.

BIZARRO 
De verdade, o que foi aquilo que aconteceu sábado no 
Frasqueirão? E não me venham dizer que foi futebol, pois as 
cenas vistas fizeram os meus olhos sangrarem. O que o ABC 
apresentou não condiz com aquele alvinegro, de certa maneira, 
dos bons jogos. Um time totalmente desconectado no primeiro 
tempo e que, na segunda etapa, até tentou ao menos acordar, mas 
que preferiu continuar na linha medonha do inicio de partida. 
Time que quer seguir brigando na parte de cima não pode 
mostrar uma bizarrice daquelas de sábado. 

TEM QUE SER ELE
Um dos grandes questionamentos pós-jogo de sábado foi o 
porquê do técnico Fernando Marchiori optar por Giovani e ter 
deixado Wallyson na reserva. Por mais que o time – como todo 
– não tenha se apresentado bem, foi apenas com a entrada do 
camisa 11 que ainda se tentou alguma coisa (já que com Giovani 
foi nulo). Como disse o amigo Mallyk Nagib em seu Twitter, “se 
for colocar na balança, não tem nem comparação no aspecto 
técnico com Wallyson.”. 

VIVA O AMOR!
Mediante aos preconceitos ainda existentes nesse país, 
principalmente no futebol, foi bacana de ver clubes como 
Santo André, Atlético-MG, Vasco e Corinthians dando apoio 
ao ex-jogador e comentarista Richarlyson que assumiu sua 
bissexualidade na última semana. Todos enalteceram a coragem 
e o respeito do ex-atleta. O São Paulo fez uma postagem mais 
ou menos, mas também enalteceu Richarlyson. Mais do que 
mais uma voz na luta pela causa LGBTQIA+, que Ricky tenha 
muito amor e seja muito feliz na sua vida.

HOMENAGEM 
Em alusão aos 107 anos de existência do ABC, a Câmara 
Municipal do Natal realiza na noite de hoje uma Sessão Solene 
para a entrega da Comanda Maria Lamas Farache. Na ocasião, 
serão homenageados atletas, torcedores, conselheiros e dirigentes 
que fazem parte da história do clube. A solenidade, de proposição 
do vereador Anderson Lopes, acontecerá às 19h.

Em um jogo de poucas emo-
ções, ABC e Confiança (SE) em-
pataram sem gols, na tarde do 
último sábado (25), no estádio 
Frasqueirão. No confronto váli-
do pela abertura da 12ª rodada da 
Série C, prevaleceu os respectivos 
sistemas defensivos. 

Em casa, o Alvinegro tentou 
imprimir uma pressão inicial e 
impôs um ritmo forte, tentando 
ser vertical no terço final da par-
tida. Mas foi pouco criativo e não 

construiu chances para o centro-
avante Henan.

Já o Azulão teve mais posse de 
bola, mas foi lento e previsível na 
tentativa de levar perigo. A melhor 
oportunidade foi em uma cobran-
ça de falta de Matheuzinho, que 
obrigou o goleiro a fazer boa de-
fesa. No rebote, Tcharlles ajudou 
a neutralizar o ataque.

No segundo tempo, o jogo foi 
mais equilibrado e com poucas 
chances de gol.

Com o resultado, a equipe po-
tiguar ocupa a terceira colocação, 
com 22 pontos, um abaixo de Mi-
rassol e Paysandu, e cinco acima do 
Volta Redonda, primeiro time fora 
do G8. Já o time sergipano aparece 
em 18º lugar, com 11 pontos, um 
abaixo do Vitória, que é o 16º.

Na sequência da Terceirona, 
o ABC visita a Aparecidense, na 
próxima segunda-feira (4), en-
quanto o Confiança recebe o Vol-
ta Redonda, no sábado (2). 

ABC e Confiança empatam 
sem gols no Frasqueirão 
ALVINEGRO TROPEÇOU EM CASA E AGORA OCUPA A TERCEIRA 
COLOCAÇÃO NA SÉRIE C DO CAMPEONATO BRASILEIRO 
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Em casa, o Alvinegro tentou imprimir uma pressão inicial e impôs um ritmo forte

Alvirrubro é derrotado pela segunda vez
na Série D, mas permanece no G4

Paratletas do RN fazem “vaquinha” online 
para disputar Campeonato Brasileiro em SP

Pelo grupo A3 da Série D, 
América e Retrô-PE mediram 
força na tarde do último do-
mingo (26), na Arena Pernam-
buco, em São Lourenço da 
Mata (PE), pela 11ª rodada da 
Série D do Campeonato Brasi-
leiro. Melhor para os pernam-
bucanos que, com Franklin 

Mascote, marcaram o único gol 
da partida. 

O gol do Retrô foi marcado 
aos 24 minutos de jogo. Após 
cruzamento vindo da esquerda, 
o centroavante Franklin Mascote 
aproveitou a bobeira da defesa 
americana, pegou a bola de fren-
te para o goleiro e não perdoou.

Com o resultado, o Retrô se-
gue líder da chave, com 24 pon-
tos. O América-RN continua em 
4º lugar, com 17. A equipe do 
Fênix joga no próximo domingo 
(3) contra o Globo-RN, às 15h, 
no Barretão. No mesmo dia, mas 
às 16h, o Mecão pega o Afoga-
dos fora de casa, no Vianão.

Sete paratletas de atletismo do 
Rio Grande do Norte e o profes-
sor Felipe Veloso estão buscando 
auxílio financeiro para disputar o 
Campeonato Brasileiro Loterias 
Caixa Sub-17 e Sub-20 de Para-
desporto, uma das maiores com-

petições da categoria, que aconte-
ce entre os dias 19 e 23 de julho, 
em São Paulo.Para realizar o so-
nho dos atletas, o professor Felipe 
Veloso iniciou uma campanha on-
line para arrecadar doações, com a 
finalidade de custear as passagens 

aéreas entre Natal e São Paulo dos 
competidores do RN.

As interessados em ajudar, as 
contribuições podem ser feitas 
por meio de transferência bancá-
ria ou PIX, através da chave (84) 
988782840.
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Um deslizamento de terra fez a 
vida do comerciante Wilson Cor-
reia, de 48 anos, mudar completa-
mente em 2014. Em meio a fortes 
chuvas, uma cratera abriu no bair-
ro de Mãe Luiza, na zona Leste de 
Natal, e levou a mercearia, o es-
túdio de fotografia e três casas da 
família – uma onde eles moravam, 
outra onde os pais de Wilson mo-
ravam e outra que era alugada. 
A casa que o comerciante morava 
ficou pela metade. Ele, sua esposa 
e sua filha, que na época tinha 2 
anos, foram retirados da residên-
cia e a outra parte do imóvel foi 
demolida pela prefeitura. 

“Tudo caiu. Perdemos mer-
cadorias no valor de R$ 65 mil; 
material de filmagem e fotogra-
fia; computadores; serviços de 
clientes a entregar... Só saímos 
com a roupa do corpo”, contou. 
Wilson começou a receber um 
aluguel-social de R$ 1.200 e pas-
sou morar próximo à antiga re-
sidência. A área, apesar de ser de 
risco, em cima de dunas, não para 

de ser povoada. 
De acordo com o vice-presi-

dente do Conselho Comunitário 
de Mãe Luiza, Carlos Pedro, mui-
tas famílias continuam morando 
ali por falta de opções. “A pre-
feitura chega, diz que eles preci-
sam sair, mas não dá opções de 
moradias para esse pessoal. Na 
maioria das vezes, essas pessoas 
têm uma vida no bairro: esco-
la, trabalho, médico... E do nada 
sair para morar em outro bair-
ro fica muito difícil”, explicou.  
A situação se repete em todos os 
bairros construídos em cima de 
dunas na capital potiguar.

Nesta segunda-feira (27), a 
Promotora de Justiça de Defesa do 
Meio Ambiente de Natal, Gilka da 
Mata, protocolou o cumprimento, 
em caráter de urgência, da retira-
da de imóveis construídos, ou em 
construção, em áreas de risco.

“O aumento de construções 
em dunas em Natal tem sido 
crescente. O Ministério Púbico 
tem atuado em ações judiciais 

Natalenses em situação de risco
OCUPAÇÃO IRREGULAR EM DUNAS DE NATAL PREOCUPA MP; PROMOTORA DETERMINA RETIRADA DE IMÓVEIS DAS ÁREAS

Segunda-feira, 27 de junho de 2022
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O aumento de construções em dunas de Natal tem sido crescente, segundo MP

No Teatro Riachuelo Natal
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para impedir esse aumento. O 
Município chega a admitir a di-
ficuldade de fiscalização, mas ad-
mite também que há construções 
em dunas que ficam em área de 
risco”, relatou Gilka. 

Ainda de acordo com a Pro-
motora, “há sentença judicial de-
terminando que o Município in-
tensifique a fiscalização, realize a 
demolição de novas construções 
e realoque pessoas que estão em 

área de risco. É o caso da senten-
ça relativa às dunas existentes nos 
Bairros de Cidade da Esperança e 
Cidade Nova”. 

Na ação civil pública que tem 
como objeto a ocupação desor-
denada das dunas desses bairros, 
o Município chegou a recorrer, 
alegando dificuldade e que é caro 
fiscalizar. No entanto, o Tribunal 
de Justiça do RN determinou 
que a sentença fosse cumprida 

pelo Município.
“O Ministério Público está 

buscando na justiça o cumpri-
mento das determinações judi-
ciais. Sem um trabalho de fisca-
lização eficiente, não é possível 
conter as ocupações. A própria 
população que reside sofre riscos. 
As dunas são áreas de importân-
cia ambiental essencial para pro-
teção do aquífero da cidade”, fi-
nalizou Gilka da Mata.
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